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“Justiça social é ter
emprego”, diz Jarjour

EMPREENDEDORISMO

Subsecretário quer ajudar empresários a superarem a
crise financeira gerada pela epidemia do coronavírus

ANDRÉ BORGES/ AGÊNCIA BRASÍLIA

Jarjour já tem uma ideia do estrago nas contas das empresas pelos dias de paralisação por causa da pandemia

Sejus se mobiliza para
proteger menores

VIOLÊNCIA

A Secretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejus-DF) lançou a campanha
“Abuso e Exploração Sexual são
Crimes – Não Seja Cúmplice: em
caso de suspeita ou confirmação
da violência, denuncie!”. A inicia-
tiva – que ganha reforço neste 18
de maio, data que marca a luta
contra este tipo de agressão – con -
ta com materiais de divulgação e
encontros virtuais para debates,
além da reedição do decreto da
Política Intersetorial de Enfrenta-
mento da Violência Sexual contra
Crianças e Adolescentes do Distri-
to Federal.

A ação conta, ainda, com mobi-
lização das regiões administrati-
vas do DF para divulgação de
mensagens em carros de som. A
intenção é chamar a atenção da
comunidade para a necessidade
de proteção de crianças e adoles-
centes mediante denúncia, prin-
cipalmente em tempos de distan-
ciamento social causado pela
pandemia de Covid-19.

A secretária da Sejus, Marcela
Passamani, destaca que “uma das
preocupações é que, com o isola-
mento social, muitas crianças e
adolescentes possam estar so-
frendo violência dentro de casa, e
o apoio de amigos, familiares e vi-
zinhos pode ser fundamental pa-
ra efetivar a denúncia e proteger

nossas crianças de eventuais abu-
sos”.

A Sejus disponibiliza serviços
e ações de proteção às crianças e
adolescentes por meio de seus
equipamentos e equipes. O Cen-
tro de Atendimento 18 de Maio,
os conselhos tutelares e a Coor-
denação do Sistema de Denún-
cias de Violação de Direitos da
Criança e do Adolescente (Cisde-
ca) são referências nesses tipos
de serviços.

No que se refere à violência se-
xual, o Centro 18 de Maio conta
com equipe formada por assis-
tentes sociais, psicólogas e peda-
gogas, capacitadas para o atendi-
mento de vítimas. As especialistas
recebem qualificação específica
para a realização do procedimen-
to de escuta especializada, que é
feito em ambiente adequado e
h u m a n i z a d o.

E m e rgê n c i a
Em razão do enfrentamento

da emergência de saúde pública
mundial decorrente da Co-
vid-19, o Centro 18 de Maio está
atendendo aos casos emergen-
ciais, tendo como critério vio-
lência aguda (menos de 72 ho-
ras) e o fato de a criança ou o
adolescente residir no mesmo
local que o agressor.
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A tarefa de ajudar os empresá-
rios do Distrito Federal, em es-
pecial os micro e pequenos, a

superarem a crise financeira gera-
da pela epidemia do coronavírus,
contará com experiência de Thiago
Jarjour, um jovem empresário que
começou a trabalhar aos 16 anos,
como frentista nos postos de gaso-
lina da família. Surpreso com o
convite feito pelo gover-
nador Ibaneis Rocha para
assumir uma subsecreta-
ria em seu governo, afinal
fez parte da equipe do
ex-governador Rodrigo
Rolemberg, Jarjour traz
para a recém-criada secre-
taria de Empreendedoris-
mo a experiência adquiri-
da ao longo de 20 anos na iniciativa
privada.

Assim como quando ganhou
um macacão de frentista do pai e
foi encarar seu primeiro emprego,
Thiago se prepara para um desafio,
só que desta vez bem maior. Mas
ele prefere pensar na frase do pri-
meiro-ministro do Reino Unido,
Winston Churchill, que esteve à
frente de seu país na segunda guer-
ra: “nunca desperdice uma boa cri-
se”.

Redução de encargos
Embora ainda não estejam defi-

nidas as atribuições da subsecreta-
ria a qual comandará, Thiago Jar-
jour defende não só para Brasília,
mas também para todo o País mais
facilidade na abertura de empre-
sas, assim como a redução de en-
cargos trabalhistas, que segundo
ele só dificultam as contratações.
“Não existe justiça social maior que
ter um emprego, inclusive com o
empregado escolhendo com
quem ele quer trabalhar. Mas aqui
o ambiente de negócio é ruim. Em-

presas de fora não trazem suas
plantas de negócio para cá. As três
esferas de governo precisam estar
numa posição de facilitadores do
empreendedorismo, desde do mi-
cro até o grande empresário”, ava-
liou o subsecretário.

A subsecretaria que Jarjour co-
mandará ainda não está definida,
mas nas conversas com os empre-
sários locais ele já tem uma ideia
do estrago nas contas das empre-
sas causado pelos dias de paraliza-
ção impostos pelo isolamento so-
cial. “No setor de combustíveis a
queda foi em médica de 70%, po-

dendo chegar a mais em alguns ca-
sos”, disse Thiago.

Segundo o subsecretário não ha-
verá soluções econômicas imedia-
tas e, sim, a médio e longo prazos,
mas para isso todos os agentes pre-
cisam agir rapidamente. “Equipa -
mentos de proteção (EPI) como fa-
ce shields, antes produzidas por
poucos, já estão sendo feitos aqui
por impressoras 3D, assim como
respiradores produzidos no Brasil
a preços mais baratos. São as pes-

soas em buscas de solu-
ções para a crise”, ava-
liou.

Estimativa de receita
O Governo do Distrito

Federal estima que a
frustração de receita
com o Imposto de Circu-
lação de Mercadorias

(ICMS) e Imposto Sobre Serviços
(ISS) este ano, devido à pandemia
de coronavírus, será de R$ 1,3 bi-
lhão. A estimativa inicial de arre-
cadação na Lei Orçamentária
Anual (LOA) de 2020, aprovada pe-
l a  C â m a r a  L e g i s l a t i v a  d o  D F
(CLDF) era de que a arrecadação
seria de R$ 8,7 bilhões de ICMS e
R$ 2 bilhões de ISS. Numa estima-
tiva realizada no início de abril, os
técnicos da secretaria de Econo-
mia esperam que a arrecadação
dos dois impostos seja de R$ 7,6
bilhões e R$ 1,8 bilhão, respectiva-
mente.
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